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Não importa a nós que o mal tenha sido
observado pela primeira. vez entre os Gau-
lezes ou entre outro povo qualquer; que te-
nha elle sido cantado por quem se serviu da
cadencia do verso para dar-lhe a denomi-
nação que ainda conserva. A sua origem ó
milenaria e se perde na immensidade do
passaào.
Cogitações pueris como essa tem servido
para desviar a attenção dos investigadores
que, despreoccupaflos, deram tempo a que (I
mal avassalas.se o mundo inteiro, tomando
proporções de verdadeira calamidade.
Não importa que elle viesse dos Gaulezes
ou de um outro povo qualquer se hoje não
póde deixar de ser considerado como sen-
do de todos nós, porque estamos soffrendo
as suas consequencias.
Ninguem mais ignora que a syphilis é o
maior factor do enfraquecimento das raças.
E' ella que maior numero de vidas ceifa an··
nualmente e no entanto, em geral, l)aSsa
desercebida porque nos obituarios está quasi
sempre disfarçada sob falsas rubricas. .
Entre as canlÍopathias, aS he~norragias
cerebraes, as meningites, etc. frequentemen-
te póde-se encontrar a syphilis como ífactor
etiologico e isso sem falar' de llUmero.sos
outros estados morbidos que se installam
tão sómente porque o terreno foi favoravel-
mente preparado pela syphilis como acon-
tece, pOr exemplo, com a tuberculose.
Muitas vezes o individuo atacado de uma
affecção aguda. qualquer, como a febre ty-
phoide, a pneumonia, etc., sucumbe. porque
as resistencias do seu organismo estão com-
pletamente enfraquecidas pela syphilis.
Não posso argumentar com dados ele esta-
tística porque, como acabei de dizer, raras
vezes a encontramos nos obituarios com a
sua verdadeira denominação e mesmo não
creio que haja necessidade disso porque está
na consciencia de todos nôs o grande mal
por ella causado.
Precisamos despertar dessa indifferença
em que nos achamos, e unirmo-nos para e11-
frentar o mal que creou raizes profundas
mas que ha de ceder desde que nos empe-
nhemos nesta santa cruzada animados do
desejo forte de vencer, c,ust~ o que custar·
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Ensaiou mais alguns malhos que repre-
sentavam outras tantas medidas já postas
em pratica contra a syphilis, porém nada
conseguiu pois a haste não se detinha no
seu crescimento.
Desesperado com o insuccesso esforçava·se
para comprehellder a razão do fI'acasao das
suas tentativas, quando surgiu um outro
personagem que, depois de ouvh' a narra-
ção dos es'forços malogrados para impedir
o crescimento da haste, disse: íiEsta, haste
1'cIJ1'esenta unI" nwl q1te creou, 'raiz'cs lYfoj1t1t-
elas no rnundo 'lntei'fo e por conseg1tlnte não
é em1/, 1WW sí1nples tentativa, que se 6011,86-
g1tü'(í arrancaI-a. E' lJ1'eciso que contra, ella
se 1rwvintente todOlf os recursos ela scien-
ela e que o ataque .'wkt vigoroso c conUmw
lJ(t'ra se obterqlw,lquer 1'esultaclo."
Depois dessas considerações os dois per-
sonagens, unidoo pelo mesmo desejo, cons-
truiram em torno da haste da syphilis um
andaime, cujas partes componentes repre-
sentavam as diversas medidas que deviam
entrar na organisação da campanha sanita-
ria. Terminada a construcção desse solido
e amplo andaime, os dois personagens ne11e
subiram e com pequenos martelos hateram,
juntos, sobre a extremidade da haste que,
não podendo mais resistir, baixou rapida-
mente.
Essa foi uma demonstração clara e pro-
funda nos seus conceitos. E' inutU· espe-
~rarmos qualquer resultado se não empre-
garmos contra a sypI1ilis, ao mesmo tempo,
todos os recursos que estejam aO nosso al-
cance e, ainda mais, é preciso tambem que
consigamos empenhar todos os elementos
sociaes, sem distincção, nessa santa cruza-
da da regeneração das raças.
Nã,o existe uma só medida que, posta em
pratica. isoladamente, seja; capaz de conju-
rar a syphilis, porém ha um conjuncto delIae
que, unidas, se auxiliam mutuamente, pro-
duzindo o resultado almejado.
O problema da syphilts, no estado actual,
é bastante serio e complexo. Nada será con-
seguido si em primeiro lugar não nos mu-
Por emquanto a lncta está completamel1~
te desorganisada em toda parte e, por con-
seguinte, impotente para desalojar o mal
que levou muitos seculos a se instalar. Se
hl'VPl~ti:P'l'l'Fm()R encontraremos aqui e alli me-
didas eS1Xl:rças de prophylaxia, postas em
pratica sem nenhuma orientação e as quaee
se tem emprestado um exagerado valor, que
tem sido a causa principal de todo o fra-
casso.
Quando eu andava em paiz extranho, en-
tre povo olhado como o mais exentrico de
todos, á cata dos mais insignificantes deta-
lhes em materia de Saude Publica, tive "
ensejo de receber um convite que me pro-
porcionou gratos momentos de observação,
que· trouxe a meditação que amadureceu o
juizo que formava em torno de U111 dos mais
s problemas sociam~.
certo de que encontrarei Ílnpeci-
lios creados pela falta de expressão, não
pósso fugir ao desejo de dizer áquelles que
se interessam pelo aSS1l1l1pto, como tem sido
feita a campanha contra esse mal já uni-
versalisado e que vem produzindo, nas po-
pulações, os mais tremendos estragos.
Convidado pela" "THE AMERICAN SO-
CIAL HYGIENE ASSOCIATION" da cida-
de de New York, para assistir a passagem
de um FILM de propaganda e educação sa-
nHaria, vi a syphilis representada na tela
por tlIna enorme haste que de quando em
vez crescia mais. Surgiu então um persona-
gem representando a autoridade sanitaria
que, armado de um malho que representa-
va uma das medidas geralmente tonradas
contra o mal, e que subiu pela haste ha-
tendo na sua extremidade superi.or com o in-
tuito de tornaI-a mais baixa. Em pouco
tempo eUe tinha exgotado as suas forças e
a haste, a despeito das !)encaclas, tinha cres-
cido ainda mais. .
Desceu o personagem, tomou um outro ma-
lho que lhe pareceu muito mais pesado e
voltou a hater na extremiclade superior da
haste. O resultado foi o mesmo e eUa. con-
tinuou a crescer.
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llil'mos do firme proposito de luctar sem
tréguas contra esse mal e nos revestirmos
da paciencia e tenacidade necessarias para
a· lucta indefinida da qual as gerações fu-
turas colherão os louros. Não será possivel
conseguir-se um resultado apreciavel com o
trabalhoi de uma- unica geração.
A syphilis evoluiu sem encontrar obsta-
cuIas durante muitos centenarios e, por con-
seguinte, será preciso um periodo relativo
ele lucta continua para que se consiga o seu
aniquilamento.
Para fazer-se uma palida ideia da aetua1
situação, hasta lembrar que muito poucos
dentre· nós não são victimas do lnal, que se
vae transmittindo de geraçfw em geração,
em parte, por hereditariedade. O que fazer
então? Luctar, lnctai' sem treguas e il1defi.-
nidamente até que ella tenha desapparecido
completamente ou, pelo menos, ficado- redu-
zida á proDorções insignificantes.
A lucta contra a syphilis, disseminada
como está entre os habitantes do Universo,
não comporta mais MEIAS MEDIDAS on
tentativa, de processos originaes. O que se
diria, por exemplo, de um individuo que,
com sacrificio, lançasse algumas pipas
dague num rio caudaloso com o intuito de
auxiliar o desencalhe de nm navio que esta-
va prezo a um rochedo? Quando muito po-
deria ser levada em consideração tão só-
mente a sua bôa intel1s[lO porque, fóra disso,
tinha perdido tempo, energia e o dinheiro
gasto para a aquisição e transporte do lí-
quido inutilmente empregado... Assim,
no estado actual, sob (} ponto de vista: da
sYVhilis, só temos a seguir o caminho das
medidas energicas e decisivas. Fóra disso
tudo importa na perda de tempo, esforço e
dinheiro e por conseguinte melhor seria que
nada se fizesse, porque o mal progrediria da
mesma maneira.
O perigo offerecielo pela syphilis irá des-
pertando a consciencia doo povos que, mais
ani.quilados ainda, serão coagidos á lucta
definitiva si não quizerem ser tragados na
voragem elo abysmo.
Apezar da lucta estar ainda com.pletamen-
te dCBorganisada, sem um programma que
seja capaz de estabelecer uma orientação se-
gura,quem melhor comprehendeu a situa-
ção, formando um plano local mais criterio~
sô, foi inegavelmente o americano do norte
qu.e em materia de Saude Puhlica está apto
a dar licções ao mundo inteiro. Emquallto
elle segue um programma racional traçado
para a lucia dentro do seu propriQ territo-
rio, os demais povos vão se iludindo com ,a-
pratica, de medidas sem valor quando postas
em pratica isoladamente e que infelizmente
tem implicado em pura perda de tempo.
Todos nós sabemos que a syphilis é uma
molestia que se transmitte por contagio
directo ou inc1irecto e P01' heriditariedade.
Desses tres modos de transmissão da sy-
philis, sob o ponto de vista sal1itario, apenas
o primeiro e o ultimo merecem considera-
ção porque a disseminação por contagio in-
directo é facilmente evitada.
A passagem dil'ecta do TREPONEMA DE
SCHAUDINN do doente para o individuo
são póde dar-se por muitas maneiras, porém
a que assume maior importancia é sem du-
vida o contagio sexual e por isso delle me
occuparei em primeiro lugar.
A fome e o amor fOl'am ,sempre os fortes
aguilhões que impelliram o homem em todas
as phases da evolução social. A conserva-
ção da especie ,foi garantida pela natureza
com o chamado 'ínsti1wio sexual, despertado
em idade propicia e que aproxima os doiB
sexos lHuna intima união donde se origina a
clescendellcia.
Esse instincto physiologico designado na
1)hantasia pela, palavra- AMOR foi pouco a
pouco perdendo· os antigos laivos ela brutali-
dade e se amoldando as prescripções limita-
tivas, predominantemente religiosas que de-
ram como consequencia a CONTINENCIA
e a CASTIDADE que na intuição g-eral pas-
saram a constituir a MORAL ou MORALI-
DADE e os chamados BONS COSTUMES.
Constituída a sociedade, como garantia
da organisaçào dt:\. família. foi hU:ltit1,lido o
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casamento que regulamentou a umao dos
dois sexos, estabelecendo os deveres de cada
um e assegurando os dIreitos da descenden-
eia. O legIslador encarou o problema mais
sob o ponto de vista da tranquilidade da
sociedade do que ·sanitario. E' verdade que
marcou o limite em que a união sexual deve
dar melhores fructos e previu as consequell-
cias da COllSl:lllguInidade, porém nada fez
para prevenir os estragos causados pela sy-
philis nas gerações e mesmo não podia tel-o
feito porque é um dos grandes problemas so-
ciaes que até agora passou quasi desperce-
bido, mesmo para as proprias auctorWades
~mnitarias.
O casamento que estabeleceu a unifw legal
dos sexos, não impede de um modo positivo
a dessiminação da syphilis entre os conju-
ges e na c1escenc1encia.
Ha muito que numerosos auctores se ba-
tem para que o casamento não se realise
senão em condições de perfeita saude dos
conjuges. Para isso lembram elles a neces-
sidade da exigencia de um ATTESTADO
MEDICO que prove o estado de saude, dos
candidatos ao matrimonio, para assim di-
minuir o risco, sobretudo, ela transmissão da
syphilís e trazer maior probabilidade de uma
deSCelldel1cia sadia.
Essa salutar medida de precaução tem si-
do fortemente combatida por outros que,
sem se preoccuparem com o problema da- sy-
phiUs, vem ne11a uma violencia á liberdade
individua!.
Em materia de Saude Publica quasi todas
as medidas que, até hoje, postas em pra-
tica attentam, directa ou indirectamente,
contra a liberdade individual e nem por
isso se tem deixado de as empregar, pois
estão amparadas pela necessidade, pela ra-
zão e pela sciencia.
Nos grandes problemas sociaes desappare-
ce o individuo para ficar em fóco a collecti-
vidade. Que importa cercear a liberdade in-
dividual quando se trata do interesse da
sociedade? Por acaso não é tambem vio-
lellcia lilnitar,·se (lrhitraria111eJ~te a iqade
para o· casamento ou prevenir-se a consan-
guinidacle como um factorde degeneração
da raça quando elle não tem a sanção unalli-
mo dos entendidos '?
E' verdade que no chamado ERRO ES-
SENCIAL SOBRE PESSOA previsto pelo
codigo está incluida a DOENÇA INCURA-
VEL OU TRANSMISSIVEL POR CON'l'A-
GIO OU HERANÇA, porém, penso que se-
ria indubitavelmente preferível que se evi-
tasse a consumação do acto que o proprio
codigo permitte anular.
Bem sei que nem sempre é possivel esta-
belecer-se com antecedencia um diagnosti-
co seguro, porém isso não invalidaria ,a me-
dida porque, na maioria das vezes, evitàr-
se-hia, pelo menos, os casos de syphilis em
PERIODO CONTAGIANTE, o que já não é
tão pouco.
E' claro que seria absolutamellte neces-
sario estabelecer severidade, fazendO' pezar
sobre o medico toda a responsabilidade da
opinião emitida para o completo afastamen-
todos chamados ATTES'l'ADOS GIL4.CIO-
SOS, Seria talvez mesmo preferivel que taes
attestados só fossem ,fornecidos pela aucto-
ridade sanHaria que tivesse a seu cargo a
prophylaxia do mal, evitando-se assim as
situ:ações difficeis dos medicos civis, em fa-
ce das famílias a quem muitas vezes estão
ligados por laços de velhas amizades.
Não !la muito alguns jornaes da Capital
da Repllblica, amparados pela opinião de
scientistas de merito incontestvel, iniciaram
uma forte propaganda em pról do exame
PRE-NUPCIAL. Em um dos artigos publi-
cados o auetor termina dizendo que "em-
quanto se exige attestados ,de validez para
oexercicio do mais modesta emprego publi-
co, os dispensam para o exercicio da mais
nobre funcção social, que é o de fundador
de uma nova família". Para esse mesmo
auetor, perante a lei natural, não existe
maior crime elo que dar nascimento a uma
prole de ante mão condemnada a miseria
p!lysica, senão á morte prematura.
O exame pre-nupcial, na minha opinião,
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por si só, absolutamente não poderá resol-
veI o problema, e nem mesmo offerecer se-
gurança sob o ponto de vista dà cleseenclen-
cia. Entretánto dello poderelIlOs tirar par-
tido desde que não exijamos mais do que,
de facto, pode dar.
Se pretendermos com elle evitar o casa-
mentode syphiliticos acabaremos por decre-
tar a abolição dessa instituição, porque o
numero dos sãos, actualmente, é limitac1is-
simo. Devemos nos servir elo exame p1'e-
nupcial apenas para evitar que os casamen-
tos se realisem quando um dos conjuges,
geralmente o homem ,Se ache em franco pe-
rioelo contagiantec1a syphilis ou em plena '
evolução ela molestia. Assim se obriga in-
directamente, ossyphiliticos a se submette-
rema tratamento previo.
Desse modo todo aquelle que quizer casàr
será obrigado, pelo menos nessa oceasião, a
pensar na syphi1i6 que adquiriram. Será
uma boa opportunidade para aprenderem
não só o tratamento, como tambem as fu-
nestas consequencias que a molestia lhe re·
serva e aos seus descendentes.
Em Luisiana, N orth Carolina, Oklahan1a,
Pensilv:allia, Michigall, Oregon, Alabama e
Utah, na America do Norte, exigem de todo
homem que pretende casar a apresentação
de um CERTIFICADO MEDICO que prove
não estar floffrendo ele qualquer enfermi-
dade venerea.
O cazamento estabelece a unica união se-
xual legal, porém ninguem ignora que fóra
delle os dois sexos tambem se approximam
muitas vezes gem que isso seja considerado
um acto criminoso. O contacto sexual fÓra
da esphera do matrilUonio pôde, quando
muito, ser considerado como um vicio e nun-
ca crime, salvo limitadas excepções.
E' verdade que a lei não pune o aeto se-
xual fóra do cazamento porém não é nie-
nos verd'ade que eBa o considera ilícito e
tanto assim é que o proprio Codigo estabe-
leceu penalidades para quem o favorecer.
Entretanto, socialmente falando, a CON-
TINENCIA do homem não é e nem nunca
foi exigida, de modo que ao sentir despertar
o instincto genesico alIe procura logo satisfa-
zel-o, sem outra qualquer preoccupação.
Como umpalido reflexo disso posso aqui ci ..
tal' a observação elo ProL Neisser, que ill~
terrogou 90 medicas e entre elles apenas en-
controu um que affirmou nunca ter tido
relações sexuaeB antes elo casamento. Esse
era tambem o unico delles que havia con-
tl'ahido matrimonio muito cedo.
A essa união sexual não 8Ubordinada as
leis do cazamento devia dar-se o nome gene-
rico de prostituição. Entretanto esse vaca·
bulo tem soffrido restricções na sua sig;l1i-
ficação.
A policia, por exemplo, s6 considera pros~
titut'as as mulheres publicas, isso é, as que
se entregam indHferentemente a quaesquer
individuas que :as procuram e de1les rece-
hem certa quantia em pagamento, FJs:sas
são as que fazem o commercio elo corpo, ti-
rando delle o seu sustento. Desse moelo fi"
cam fora, entre outras, todas as clandesti-
nas e as que praticam a prostituição dis·
farçada sob o manto ele uma falsa honestida-
de. A razão disso está no facto ele sómcllte
aquellas, isto é, as primeiras, se acharem
mais expostas a pratica de clisturbios, etc.
Outros entendem que é necessario a ideia
ele commercio, ou de continuillade, ou ele in-
diHerença pelos individuos a quem se entre-
gam tão sómente para lhes satisfazer o dese-
josexual. E desse moelo formam dois gru-
pos: o das verdadeiras prostitutas e o das
dissolutas.
Sob o ponto de vista sanitario, essas subti.
lezas difficultam extraordinariamente a
questão, por não ser possivel estabelecer li-
mites nítidos entre os elifferentes grupos.
Eu prefiro, embora a expressão não seja
correcta, manter o termo de prostituição
para toda a união sexual fóra elo cazamel1.to
que como se sabe, impõe () mutuo respeito e
regularisa a situação da descendencia.
Hoje não ha· uma só vOz c1iscordanteno
de medldag que abranjam as duas partes d'as
quaes elle depende. .
No estudo que vou fazer desde já excluo
os casos em que a mulher se unindo a um
indivÍ'duo, apezar da falta dos laços m'at1'i-
moniaes, com elIe passa a 'Sua vida. São
esses os casos de mancebia que, sob o ponto
de vista sanitario, estão igu:alados ao caza-
mento, por offerecerem o mesmo grau de
perigo na disseminação da syphilis.
A parte que diz respeito ao homem deixa-
rei para tratar quando abordar as medid:as
a serem postas em pratica.
O movimento que leva a mulher á prosti·
tuição varia e, de um modo geral, permite
constituir diversos grupos de prostitutas,
taes como: por temperamento,profissio-
llaes, por inexperiencia, por miseria, explo-
radas, etc., etc.
Essas prostitutas, que podem ser fixas ou
íUnc'rantes, são naclonaes ou extrange"i'i"'o,,'J
e muitas vezes as ultimas são inportadas
pelos relapsos exploradores que vivem, dessa
ignolJil profissão, indiscutivelmente, mais
aviltante do que a );)ropria prostituição, que
pôde ser publica ou clanclesUna.
O motivo que levou a mulher a se prosti-
tuir, a sua nacionalidade ou procedencia, a
fôrma de prostituição :adoptada, o modo peio
qual é €lUa praticada, o estado financeiro da
mulher, etc., etc., absolutamente, não modi-
ficam em COUsa alguma o perigo da dissemi-
nação d:a syphilis. Entretanto todas essas
particularidades precisam ser lembradas
porque pezam no momento de traçar a lu-
cta, pois as medidas a serem postas em pra-
tica precisam visar todos esses detalhes afim
de ser evitado o fracasso.
O papel preponderante exercido pela
prostituição na disseminação da syphilis
era conhecido desde a mais remota antigui-
dade. Moysés, por exemplo, deante dos es-
tragos ,que :a syphilis estava fazendo no seu
povo decretou a prohibição terminante da
prostituição, como unica medida capaz de
evitar o mal. A severidade elas penas es-
tabelE?cidas p~ra of3 i~fr{letores era tal que
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conceito que dá a prostituição ia maior im~
portancia como principal facto!' na disse-
minação da syphilis. E' llecessario por C011'"
seguinte estudaI-a, sob o ponto de vista sa~
nitario, em todos os seus aspectos para que
se pOSsa adoptar lnedidas acertadas e capa-
zes de resguardarem a Saude Publica.
A mediocridade dos resultados, até hoje,
obtidos com as medidas ensaiadas contra o
mal causado pela prostituição, dependeu em
grande parte d'a falta de um conhecimento
perfeito desse problema social, que de ha
muito vem preoccupando as auctoriclades
sanitarias.
Pôde a principio parecer escabroso um
estudo dessa natureza, porém se o hygienis-
ta não repelir esse escrupulo natural que
lhe estabelece a repugnancia de descer a
certos pormenores, não poderá nunca dictar
uma campanha contra esse fl:agelo que tan-
tos males tem trazido para os povos. O
fracasso das medidas tomadas em torno deIla
em varios paizes, tem corrido por conta d:a
falsa interpretação que se lhe tem dado, de-
vido a carencia de conhecimento seguro elo
assmnpto.
Muitos paizes adeantados tem desta,cado
homens de merito reconhecido para estudar
o problema da prostituição, e, como exem-
plo, posso aqui citar Flexner, da America do
Norte, que "foi a Europa incumbido de estu-
daI-o em todos os seus detalhes e que ao re-
gressar deu conta da sua missão, publican-
do, sobrê" o assumpto, um livro que é lido por
todos os que se interessam pelos grandes
problemas sociaes.
A prostituição tem sido, em geral, descri-
pta e discutida sob o ponto de vista, uni-
camente, da mulher, apezar de constituir
um acto para cuja reaUS'ação é indispen-
savel o concurso de duas pessoas, normal-
mente, de sexos differelltes. Esse modo de
encarar o problema unicamente por uma
de suas faces é erroneo.
A prostituição é um problema sanitario
mais complexo do que parece ,a primeira
yb'lta e ~ sua solução está, sob a dependencia
Moysés chegou a proclamar que "não havia
mais prostitutas entre as milhas de Israel".
A lnedida não podia ser mais radical po-
rém isso não era :sufficiente, porque os ju-
deus que tinham os mesmos costumes de-
pravados 'dos asiaticos, não podendo se con-
ter, foram saciar os~ seus instinctos nos
campos vizinhos onde estavam as mediani-
tas e as filhas de Moabit. Assim chegaram
os judeus,: apezar da severa prohibição de
Moysés, a um tão alto gráo de depravação
que nada tiveram para aprender quando fo-
ram levados para a Babylonia, immensa ci-
dade povoada por milhares de habitantes
que se entregavam ao culto dos· sentidos.
A historia assim nos offerece o exemplo
da primeira tentativa contra a prostituição
e tambem do primeiro fracasso das medidas
coertivas. Entretanto onde .mais se fez
sentir o insuccesso, segundo alguns ando-
res, foi entre os gregos que estavam debai-
xo elo effeito de leis absolutas e illimita-
das que velavam pela sauCIe do povo.
Apezar das penas estatuidas, Athenas foi
a p'atria das CORTEZÃs e onde as molestias
venereas tiveram marcha progressiva. Em
Roma, como em Athenas, as prostitutas eram
tambem perseguidas, repudiadas e a lei lhes
negava qualquer direito civiL até mesmo o
da posse dos prop1'ios filhos que por sua vez
não eram considerados como cidadãos.
Nada disso serviu ea prova está em Ro-
ma, que, depois de assombrar o mundo com
as suas virtudes civicas, deixou-se arrastar
pela hixuria e attingiu a um grau de depra-
vação superior ao dos asiaticos. Orgias
monstruosas, ainda não observadas, surgi-
ram á luz resplandecente do <sol romano.
Os CIRCULOS romanos foram transforma-
dos, com o consenso official, em theatro das
mais depravadas scenasde deboche. Na-
quella epocha só Catão, severo e incorru-
ptível, mantinha-se firme no meio da indis-
criptivel orgia, 'luctando em vão para res-
taurar os velhos e austeros costumes que
foram a grandeza ea forçado povo romano.
Constantino cogÍlominado oGRANDEi
Theodosio, Justiniallo, mais modernamente,
Carlos V, em 1532, Fernando I em 1564, Luiz
XIV e muitos outros perseguiram tenaz~
mente a prostituição, estabelecendo contra
elIa as mais severas penas entre as quaes
via-se até a de morte e no entanto não COll-
seguiram fazel-a desapparecer.
Até hoje a lucta para a extinção da pros-
tituição tem fracassado e como exemplo mais
recente posso citar, entre outras, a cidade
de Londres onde o inglez, com a frieza do
seu temperamento e o orgulho que o cara-
cteriza, af3firmou não existir mais a presti-
tuição e no entanto, o forasteiro observador
chega a contar, ás 10 horas da noute no
Hyele Park, mais de 150 mulheres provocan-
do os homens para um momento de deboche.
Diz um medico escriptor, que quem por :ul1i
passa às primeiras horas da manhã, nota
os indicios mais vehementes que lhe faz
acreditar estar atravessando um gigantes-
co prostibulo ao ar livre.
Precisamos nos COllvencm' de que a pros-
tituição é um mal que sempre existiu e que
não desapparecerá nunca porque é inevi·
taveI.
Os chamados INTERVENcloNIsrrAS.
convencidos dos prejuizos acarretados pela
prostituição e descrentes da sua extirpação,
porque nunca o homem seria capaz de decre-
tar a sua casUdade pre-matrimonial, procu~
raram remeclial-os pela RFJGULAMEN'PA·
çÃO, que consiste na INSCRIPÇÃO COM-
PULSaRIA da prostituta no caclastro da
policia e no EXAME MEDICO a que ena é
obrigada a sugeitar-se em dias determina-
dos. No caso de nada ser encontrado de
anormal, lhe é fornecido um ATTESTA·
DO DE SAUDE que deve exhibir sempre
que for procurada para a sua ignobil pro-
fissão.
O exame medico é geralmente pratica~
do 110 proprio domicilio da mulher, com pre·
vio aviso do dia e da hora. Esse aviso 'a.11-
tecipado permite que a mulher, quaud)o
doente, faça momentos antes ele ser exa-
minacia, uma TOIIJLET· como fim dereUH)·:
ver as secreções que possam despertar a
attenção do medico.
Infelizmente esse previo aviso do dia e
hora é inevitavel, porque o exame impre-
visto, na maioria das vezes não se realisa
pela facilidade com que a mulher a elle se
esquiva com a simples allegação de que se
achava ausente no momento da visita. Além
disso o medico ficaria exposto a decepção de
encontraI-a occupada no exercicio de sua in-
fame profissão e ser obrigado a retirar-se
para não cometter o ridiculo de esperar.
A medida posta em Pratica provocou
logo uma forte reacção da parte dos que en-
caravam a. prostituiçfw como um acto ille-
gal, não sancionado pela lei e por conse-
guinte não succesptivel de regulamentação.
Os regtilamentaristas têm sempre procu-
rado se defellderdas a{:usações e allegam
que· apezar da prostituição constituir um
acto não sancionado pela lei, não pôde dei-
xar de ser considerado como um mal inevi-
tavel e por conseguinte passivel de qual-
quer providencia que seja capaz de atte-
nuar o perigo que of,ferece; Além dissó,
paraelles, a Pl'ostituição é, até certo ponto,
necessaria como uma valvula de segurança
para a integridade da famiUa.
Esse· ultimo argumento adduzido não 111e
parece rezoavel porque é exactamente nos
grandes centros, onde a prostituição attin-
ge a grandes proporções, que se observa o
maior numero de ,adulterios.
A REGULAMENTAÇÃO não póde resis-
tir porque peca pela base. AeHa escapam
todas as prostit1aas ele 1nenor idade, qne
são em grande de numero e que não são
aceitas no registro; as chamadas prostituJas
clande8tina,~ quê são nUI11eroSas; as c01'te-
zãs que e.)J1 Paris levam uma vida aparato-
Sí:\ e de luxo, exhibindo-se 110S corsos do
Bois de Bologne, onde ostentam lalldeaux
com magnifica s parelhas; as grisettes; as
artistas; as criadas, etc. etc., que sob a capa
ele uma falsa honestidade praticam a pros-
tituição e offerecem o m:esmo perigo sob o
ponto ·devista da disseminação dasyr;hHis.
Dizem os 1'egulanwntal'istas que, apezar da
medid:a não abranger a totalidade das mu-
lheres que praticam a prostituição, permite,
pelo menos, isolar uma parte elas qne se
acham infectadas dhninuilldo assim os focos
de contagio. Sob o ponto '(le vista da pro~
phylaxia do mal esse velho argumento não
ê razoavel e para demonstrar isso basta lem-
brar que nenhum hygienista seria· capaz de
combater uma epidemia de cholera ou de
variola isolando apenas uma pequena parte
dos doentes existentes. Se assim fizer verá
epidemia proseguir na sua marcha invaso-
ra porque os não isolados são mais do que
sufficientes para darem origem a novos
casos.
Parece, até certo ponto, que os adeptos da
regulamentação pensavam conseguir, pelo
penos, um grupo de prostifutasque não offe-
recesse o perigo do contagio da syphilis ê
que, desse modo, deveriam ser as unicas
procuradas por aquelles que não quizessem
contrair a molestia. Theol'icamellte é pos-
sivel que assim fosse, porém na pratica a
medida falha porque a escolha é feita de
preferencia pelos atractivos da mulher e,
em geral, as menos jovens, que já perderam
os encantos e a belleza, são exactamente as
que se submettem a regulamentação em bus-
ca de uma vantagem mais, quando as outras
já 'Clesappareceram, para continuarem a sup-
portar a cOllcurrellcia.
Uma medida deSsa natureza, a meu ver,
para dar algum resultado e, sobretudo, não
ser odiosos, deveria abranger os dois sexos
dos quaes depende a prostituição. Assim
como a mulher não pôde ou não deve accei-
tal' o convite estando doente, o homem, por
sua -vez, não tem o direito de procuraI-a
quando tem a quasi certeza de que a vae iu-
fectar.
O DI'. Bengoa procurancloclefencler a tll1i-
lateralidade (la regulamentação disse que a
mulher exerce um commercio do qual ella
tira os proventos para a sua subsistencia,
ao passo que o homem apenas satisfaz uma
necessidade physiologic'a.· Assim sendo, pare1
esse autor, seria muito difficil que exponta-
neamente, a mulher iuterrompesse as rela-
ções sexuaes quando doente, pois seriarn
grandes os seus prejuízos materiaes, ao pas-
so que o homem doente, sem obrigações, só
a procuraria excepcionalmente.
Essa hypothese é completamente c1esti-
tuidade fundamento porque se '.fosse ver-
dadeira poquissimas seriam as mulheres in-
fectadas, pois, 1)01' via de regra, sem a pre-
sença do homem doente, eHas não se conta-
minam.
Os REGULAMENTArtISTAS não tem ra-
ziio exigindo o isolamento compulsorio das
prostitutas infectadas, quando toleram que
o homem, em pleno periodo contagiallte, con-
tinue livre, disseminando conscientemente
o mal que se procura combater. A lei deve
ser igual para todos e essa excepção odiosa
favorece em parte o fracasso da medida.
Talvez fosse muito nobre a inspiração que
ditou a regulanLentação, porem na pratica a
medida falhou por completo e hoje contra
ella se levantam as vozes mais autorisadas
no assumpto.
Os exemplos de sua falencia se repetem
quotidianamente e os encontramos a cada
passo, narrados em trabalhos publicados.
Em uma these apresentada em 1906 por :M,
Hebart á faculdade -de Paris, intitulada "OU
PRENNET LES MALADIES VENERIEN-
NES?" se encontra detalhadamente descri-
ptos 100 casos de syphilis observados em
Rouen dos qu:aes 31 tinham sido adquiridos
em prostitutas inscriptas e 69 em clandes-
tinas.
O Dl'. Alfredo V. y Fuentes, ex-presidente
do Conselho Nacional de Hygiene de MOll-
tevidéo, tomando a si a tarefa de defender as
Meias pregadas pelos REGULA:MENTARIS-
TAS, disse, em uma conferencia, que o pro-
cesso de regulamentação da prostituição em
vigor na Republica Oriental do Uruguay
absolutamente não está de accôrdo com o
estabelecido e sancionado em 1906. Afirmou
elle tambem que tinha plena convicção de
que se tivessem seguido o systema implan-
tado durante o Govel'no de D. José Battle '1
Ordonez não haveria hoje um só individuo
que atacasse COlll sinceridade e elevação de
vistas o processo da HEGUlJi\.lVIENTAÇÃO,
que tantas esperanças dera aos hygienistas
daqueHa epocha.
O Dl'. Alfredo b-"uclltes,sem procurar oc-
cultar os factos apontados como responsa-.
veis pela invalidez edescredito da medida
posta em pratica em seu paiz, esforçou-se
para justificaI-os, demonstrando serem em
grande parte oriundos da falta de compre-
hensão do assumpto edodesleixo com que
agem as auctoridades a quem está affecta
a execução da lei posta em vigor,
Por este ou aquelle motivo, o que não res-
ta mais duvida alguma é que a regulamen-
tação da prostituição faliu completamente.
No Uruguay, onde é praticada desde longos
anuos, já cahill o conceito geral e contra
eUa hoje é movida uma campanha tenaz.
Apezar dos esforços empregados na 'C1efe-
za dos REGULAMENTARISTAS, o Dl'. Vi-
daI y Fuentes >deixou transparecer o fundo
abolicionista que tem, quando afirmou que
o grupo de adeptos de suas ideias era o pri-
meiro a desejar "QUE POR MEIO DE UMA
PROPAGANDA SK E EDUCATIVA SE IN-
Ii'ILTRASSE NA ALMA POPULAR, NÃO
SO' AS IDEIAS MORAES COMO TAMBEM
OS SENTIMENTOS D:J1J MODESTIA li)
OUTROS QUE FAZEM A HYGIENE DO
ESPIRITO QUE, ENRIQUECIDO COM ES-
SAS VIHTUDES, TORNARÃO O CORPO
SÃO. ESSAS IDEIAS E ESSES SENTI-
MENTOS, PROFUNDAMENTE DIVULGA-
DOS, BEM COMPREHENDIDOS E APRE-
CIADOS, PRINCIPALMENTE PELAS JO-
VENS QUE CONSTITUEM AS CLASSES
DESHERDADAS, NA SOCIEDADE, FA-
RIAM DELLAS ELEMENTOS UTEIS DA
CORPORAÇÃO SOCIAL. INDUBITAVEL-
MENTE ESSA.S RilPARIGAS ASSIM EDU-
OADAB E INS'l'RUIDL1B N/iO DL1RIA~f
ELE1l1ENTOS PLUlA ENGROSBARE:ff[ AS'
FILEIRAB DA.B DEOAIIIDAB. PORQUE
SABERIAM REAGIR CONTRA AS TENTA-
'1' IVAS li"ErrAS PELO SEXO oppos'ro
COM O FIM DE CONSEGUIR AQUILLO
QUE ELLE RESOLVEU OBTER SEM SE
PREOCCUPAR COM O MAL SOCIAL QUE
ACARRETARIA JOGANDO NO VICIO E
NA PROSTrfUlçÃO A l\HTLHER QUE FO-
RA VENCIDA PELA MENTIRA E HYPO-
CRISIA. H
Depois de dizer que desse modo haveria
mais honestidade e menos prostituição e
por conseguinte mais üifficuldade na dis-
seminação da syphilis, o Dl'. Vidal y Fuen-
tes terminou a sua conferencia fazendo vo-
tos para que os intelectuaes do Uruguay, mo-
clicos e sociologos, cheg'ltcm, (l, encontrar o
meio pratico 1Jara evitar a 1J1'o1xlgação elo
mal no scn paíz.
Afirmam os partidarios da REGULA-
l\IENTAÇÃ.o que a maioria dos casos de
syphilis apontados pelos ac1versarios' são
originados de PROSTI'rUTAS CLANDES-
TINAS que vão as MATERNIDADES ou
PROSTIBULOS registrados na policia e lá
praticaIll a prostituição, sem estarem ins-
criptas. Admittilldo como ,sendo o facto
verdadeiro seria mais uma prova da falibi-
lidade da medida que não póde evitar que
dentro de uma casa de tolerancia inscripta,
actuem, com toda a impunidade, PROSTr-
TUrrAS CLANDES'rINAS E INFECTADAS.
E' indiscutível ai possibilidade da trans-
missão do mal mesmo pelas proprias pros-
titutas registradas 'que muitas vezes são en-
contradas infectadas por occasião da visita
sanitaria. E' claro que essas mulheres de-
viam ou pelo lllenos podiam ter contaminado
os individuos com quem, antes da visita me-
dica, mantiveram relações sexuaes.
De qualquer maneira que se encare o pro-
cesso da REGULAMENTAÇÃO DA PROS-
TITUIÇÃO, a sua falencia é logo posta em
evidencia e, assim, o devemos consideraI-o,
além de odioso e arbitrario, como contra-
producente pela falsa garantia que offere-
ce e que, muitas vezes, favorece o contagio.
E', na opinião de alguns, um processo des-
moralisante não só para os ftmccionariQs
encarregados da fiscalisação como tambem
para a propria sociedade, pois faz crer pelo
menos que ena autorisa o vicio e protege a
libertinagem.
Hoje contra essa medida, em toda a paÍ'te
do mundo, levanta-se uma campanha que
teve por pioneira Josepllina Buttler, esposa
do Rev. Buttler, de vVinchester, que inne-
gavelmente foi a alma do movimento aboli-
cionistaque na Inglaterra conseguiu delTo-
cal' a celebre lei de 1886 que visava as 1110-
lestias venerem; e que estava em vigor 11a
mais de 22 anHOS.
Na propria Hepublica Oriental do Uru-
guay onde ainda é regulamentada a pros-
tituiçã.o, o grupo dos abolicionistas vae cada
vez mais augmentando com numerosas adlle-
sões e entre os seus fervorosos adeptos estão,
segundo afirmação publicada no BOLETIM
DEL CONSEJO NACI,oNAL DliJ HYGIENE
de Agosto de 1925, o Dl'. Justo Gonzales,
Prof. Cath. de Hygiene, o Dl'. José F'oretL
Pro,f. Gath. de molestias da pel1e, o Dl'. A.
Turrene, ProL Agg. de 1\;101. da Pelle, o DI'.
lVr. AIti, o derm. Dl'. LuisOtero, o Dl'. Brin-
gnole, director do Asylo F. Ferreira e muitos
outros que não vem ao caso citar.
Tendo fracassado a ABOLIÇÃO e a RE-
GULAMENTAÇÃO DA PROSTITUIÇÃO era
mister procurar um outro meio qualquer
para a luctacontra a syphilis que cuela vez
mais se desenvolvia. E' assim que na CON-
FERENCIA INTERNACIONAL DE BRU-
XELLAS, reunida em 1902, para discutir a
pl'ophylaxia da syphilis e das outras 11101es-
tias veueroas, Foul'nier apresentou bases
mais liberaes para a organisação do combate
ao mal.
A campanha sanHaria idealisada pelo
grande syphilographo se resumia na PRO-
PAGANDA feita com o 'fim ele divulgar os
perigos que a syphilís offerece e na funda-
ção de numerosos DISPENSAHIOS, larga-
mente espalhados por toda a parte, para que
o tratamento estivesse ao alcance de todos
os que dene necessitassem.
The01;ic3Jmmte é possivel que Fonrniel' e
os seus discipulos tivessem razão, porém
na pratica o fracasso é absolutamente ine~
vitavel,· sobl'etudoporque uenhuma obriga-
ção foi creada, nem. tão pouco estabelecida
qualquer responsabilidade capaz de refrear
o instincto humano.
O ponto a que chegou a syphilis, não per-
mitte que se espere resultado de uma pro~
paganda que só lentamente vae educando o
povo. Para conseguir-se qualquer cousa por
esse meio seria preciso que €lUa tivesse uma
tal intensidade que, á z;rioTÍ, se póde julgar
praticamente irrealisavel.
estado de cultura dos povos, em mate-
ria de Saude Publica, é ainda bastante pre-
cario para poderem comprehender os peri-
gos que a syphilis offerece não só para o
individuo como para a suá descendencia. O
esforço seria grande, fàbulosas sOIlllllas de
dinheiro seriam dispendidas e o resultado
da cam,panha, por esse methodo, seria com·
pletamente Hullo.
Querer comhater a syphilis, hoje conside-
como um mal universal, com' uma
simples propaganda barata e de pouca inten-
sidade, é absurdo e seria preferível, ao em
vez de despender inutilmente esforço e di~
nheiro que se cruzasse os braços e assistis-
se a continuação dos estragos occasiollados
pelo mal.
O DISPENSARIO, ao qual emprestaram
um valor acima claquelle que de facto tem,
é um simples orgão de um apparelho com-
plexo que tem por funcção a prophylavia da
mo'lestia E' preciso não desvirtuar o seu
papel lla prophylaxia da syphilis, para que
não se exijadeIle mais do que de facto
póde dar.
O dispensario, em prophylaxia, está nas
mesmas condições do hospital (leisolainen-
to, do clesinfectol"io, do laboratodo de pes-
qu,izas, etc., etc. São tódos meros auxilia-
res.
E' claro que não se póde abrir mão dos
dispensarias na campanha contra a syphi-
lis, porque ha necessidade de prestar assis-
Umcia aos enfermos pobres e,mesmo. são
valiosos auxiliares no serviço de propagall-
da e eàucaçã,o entre as pessoas matriCll1a,..
das. Entretanto com isso não qUero dizer
que se POSSa entregar a elles a inteira !'es'P
pOl1sabilidade da campanha sanitaria. Sé
assim fosse seriam desl1ecessarios os DE~
PARTAMENTOS DE SAUDE PUBLICA e
a prophylaxia das demais mo'lestias infecto-
contagiosas deveria estar cOl1fiadaaos hos-
pitaes de isolamento, aos desinfectorios, ou
aos laboratorios de pesquizas que lhes são
equivalentes, o que seria o maior dos obsur-
dos até hoje concebidos.
Eis em resumo o que tem sido dado conl"
bate a syphilis. Infelizmente ainda ni11-
güem apresentou uma prova convincente
dos resultados colhidos pelos meios acima
apontados. A syphilis continua a evoluir
como se contra oBa nada tivesse sido feito.
As medidas que foram postas em Dl'atica.
são ele tal natureza qu~ deixam ao hygie-
llista a plena· convicção do il1successo do
resultado que se tem fingido almejar.
Tudo isso já experimentado fracassou por-
que não passa de simples medidas de uma
campanha sanitaria, ás quaes emprestaram
o va'1or de um methodo ou processo prophy-
lactico.
Juntando todas essas medidas e mais
algumas outras, teremos organisado a lucta
contra a syphilis e o resultado final não po-
derá deixar de ser favoravel porque repre-
sentará a somma dos resultados 'fornecidos
pela:s parcelIas adoptadas. Não ha. razão
para não incluir 11a prophylaxia da syphilis
todas as medidas geraes empreg'adas contra
as demais molestias infecto-contagiosas.
A primeira medida necessaria é, sem du-
vida,a NOTIFICAÇÃ:O COMPULSORIA de
todos os casos em perlodo contafJ'iante, como
se faz na peste, na variola, 110 cholera, etc.,
sem a preoccupação de escrupulosque na
situação actual já não mais se justificam.
FJ' uma medida indispensavel e que já en h
trou no dominiolla pratica nos Estados Uni-
dos da America dó Norte, que, indiscutivel-
mente, é opaiz que melhor comprehendeu
e encarou .os grandes probletnas de, Hygiene
e de saueIe Puhlica.
Para, a notificação ntw devemos lançar
mão do complicado prooessollsadono Estado
de Mussachuset (E. U. A.) porque não con..;
seguiriamos adaptaI-o aos nossos habitos e
o fracasso seria- certo. Sérá preferivel aquel-
1e posto em pratica na cidade de Baltimore
que reduz a syphilis as mesmas condições
das demais molestias infecto-contagiosas de
notificação eompulsoria.
Como complemento dessa medida ha ne-
cessidade de interdictar a venda de saes ou
medicamentos preparados qne se destinem
ao tratamento da syphilis e que· não sejam
vendidos mediante prescripção medica. As-
sim diminue-se os casos tratados occulta-
mente e por, conseguinte, sem a necessaria
vigilancia por parte da auctoridade sani-
taria.
Para a fiscalisação dessa medida é pre-
ciso que sei estabeleça o registro obrigato-
rio dos medicos, das parteiras e das phar-
macias, sendo que para essas ultimas é
necessario crea!' um livro, rubricado pela
auctoridade sanHaria, onde serão inscriptas
as formulas aviadas e que será rigorosa-
mente fiscalisado.
Sem a NOTIFICAÇ.4.0 GOMPULSORIA
nào póde um Departamento de, Saude Pu-
blica ter conhecimento dos casos perigosos,
nem tão pouco organisar a estatística da
l\:IORBIDADE que é o unica meio de acom-
panhar os resultados que vão sendo obtidos
com a campanha encetada. O julgamento
pelo numero de doentes que se apresentam
diariamente nos dispensarios, pelos nati-
mortos, etc. é muito aleatario.
Segue-se a GONTINENCIA OBRIGATO·-
lUA para todo individuo que apresente uma
manifestação ·qualquer da syphilis que of-
fereça ° perigo de contagio, podendo a aucto-
ridade ~anital'ia exigir o ISOLAl\UDNTO
DOMICILIAIUO, ou o NOSOCOlVIIAL, se
assim julgar necessario para tornar a medi-
daeffectiva.
O TRATAMENTO OJ3RIGATORIO de
todos os. que apresentarem manifestações
contagiantes ê imlispensavel e para i8so de-
ve-se crear DISPENSAHIOS em todas as
cidades. vHlas, etc., onde a syphiUs exista e
em numerosufficiente para offerecerem
commodidade de tratamento e facilidade de
1101'a1'io. Esses DISPENSARIOS attendc-
rão gratuitamente ti todos os que não dis-
ponham de recursos pecunarios e mediante
uma modicacont1'ibuição dos que possam
pagar, para assim <.fescontar () material que
gastarem e fazer face a uma parte das des-
pezas accarretadas com o tratamento dos
pobres.
Além dos DISPENSARIOS são necessarios
HOSPITAES ou ENFERMARIAS onde pos-
sam ser tratados os qne necessitarem, por
qualquer motivo, de internação ou i801n-
rnento.
Gomo complemento, é llecessario perseguir
o "charlatanismo" diplomado ou não, im-
pedindo-se a publicação de annuncios men-
tirosos, como por exemplo aquelles em que
se garante a CURA RAPIDA E SFJGURA DA
SYPHII..IS por meio de uma unica injecção
e responsabilisar aquelles que por ígnoran-
da ou falta de escrupulo fi.njam tratar a
syphilis,empregando meios ou processos
não consagrados pela sciencia.
Para os doentes que, dispondo de recur-
sos financeiros, prefiram tratar-se com seus
medicos particulares se poderá adoptal' ()
processo posto em pratica no Estado de
Maryland (U. S. A.) e que consiste no Re-
guinte:
Quando um doente, atacado de sy-
philis, procura um medico, esse imme-
díatamente o notifica ao Departamen-
t.o de Saude Publica com todas as in-
formações, inclusive o nome e a resi-
dencia do paciente.
O Depa:t;tamento de &'1ude Publicíl
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organisa a FICHA ou registro do doen-
te, manda um elos seus medicos visi-
tal-o com o fim de verfical' a origem
elo contagio e escreve uma carta ao
medico qtH~ notiffcou o caso, responsa~
lJilizant1ú-ü pelo tratamentdclo clien-
te e, ao mesmo tempo, avisando-o que
deverá communicar immediatamente
si o paciente abandonar o tratamen-
to antes de cnrado.
Além dos cOllselhos,o medico as-
sistente dá ao seu doente umfoll1eto.
fornecido pelo Departam~mto dé Saude
Publica, onde se encontram os detalhes
relativos ao perigo que a syphilis of-
ferece e a responsabilidade que peza
sobre o paciente, se der origem a um
novo caso ou se abandonar o tratamen-
to antes de estar curado.
Se o doente abandonar o consulto-
rio do seu medico, antes de terminar
o tratamento, esse para se exhimir da
responsabilidade, informa logo á auto-
ridade sanitaria, que espera 3 dias
para ver se algum outro medico !Wtifi-
ca o mesmo caso. Se assim acontecer
é porque o paciente não interrompeu
o tratamento e sim, apenas, mudou de
medico. °Departamento faz então a
respectiva ,anotação na FICHAdo pa-
ciente e escreve ao novo medico 1'es-
ponsabilisando-o pelo tratamento e
avisanc1o-o da necessidade '<lo notificar
si o doente abandonar o seu consul-
toria antes de ter alta.
Assim vae sendo feito até que o De-
partamento de SaueIe Publica receba
aviso de que o paciente está comple-
tamente curado das manifestações
contagiantes.
Isso no caso do 'doente p1'oseguir no
tratamento; muitas vezes porém o
Departamento recebe communicação
de que elle antes de curado abandonou
o consultoria. A autoridade sanita-
ria não recebendo nova communica-
ção de outro medico manda procllral-o
para. sabeI' qual a razão que o levou
a abandonar o tratamento.
O medico nessa visita procura r(~­
mover todas as difficuldades allega-
das pelo doente, ,fazen<1o".lhe ver que
assim não pó{le continuar porque é
perigoso para a sociedade e {) intima
a proseguir 110 tratamento para0 qual
111e ofrerece o DISPENSARIO, si el1e
não poder supportar as despesas.
Si no fim de 3 djas o paciente não
aparece notificado, novamente,por
um medico particular ou pOl'um dos
DISPENSARIOS, o. Departamento .de
SaneIe Publica manda outra vez um
dos seus medicos a casa do doente
para declarai-a intenUctada afim de
malltel-o isolado e nessa occasião in-
tima-o a 8ubmetter-se ao tratamento
que deverá ser ,continuado até a com-
pleta cura das manifestações conta-
giantes.
Passado 3 dias, desde que o pacien-
te não tenha tomado nenhuma provi-
dencia, a auctoridade sanHaria deter-
mina a sua remoção para o hospital
onde será tratado independente <la
sna vontade.
Talvez ~í primeira vista pareçam violen··
cias á liberdade individual, porém essa não
pôde se sobrepor ao interesse da conectivi-
dade. Quem é capaz de dizer, por exemplo,
que a autorilade não deve isolar um chole··
rico, um varioloso, um doente de peste pneu~
monica, etc. simplesmente pelo facto delle
não querer submetter-se a essa medida Ba-
nitaria? São perigosos para a collectivi-
dade e, por conseguinte, cumpre a autorida-
de adaptar as medidas que julgar indispel1-
saveis para evitar o perigo que offerecem.
Eu não vejo razãd. para considerar, sob o
ponto de vista sanitario, a syphilis differen-
temente das outras molestias contagiosas.
O cllo1era, a peste, a variola matam fazendo
maior rtlmore provocando maior pavor,
porém, em geral, causam nas populações
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Passemos a encarar o problema por uma
Si não houvesse ratos a pe
bubonica não poderia se disseminar; s
houvessem as especies de mosquitos trans-
missores a febre amaI'ella, a malaria e a fila-
riosenão podiam ser .espalhadas C1 si não
fosse a prostituição, o desenvolvimento da
syphilis, entre os povos, não teria attingido
as ·actuaes proporções.
Na prophylaxia da peste a Iucta contra o
rato é a base de toda campanha Banitaria,
na raiva a lucta contra o cão, na febre ama-
relIa, na filariose, na· maIaria, é contra as di-
ferentes especies de mosquitos e, no entan-
to, na syphilis nada se consegue contra a
prostituição porque a sua extincção é uma
utopia. E' um mal que sempre e~isthl, illeví-
taveI, e que só desapparecerá com a huma-
nidade. Hoje é considerado como um pro-
bl Publica, dos mais serios
e de difficil resolução.
A tentativa para; a sua abolição implica
em pura perda de tempo e a sua regulamen-
taçã.o, além de não trazer nenhuma van-
tagem, está cada vez mais perdendo ter-
l'ellO nos p1'oprios paizes onde foi experi-
mentada. O qne fazer então?
Para mim tão prejudicial é a prostituição
clandestina como a publica, pois está abso-
lutamente provado que a pl'imeira offerece
tanto perigo como a segunda. Assim sen-
do, deve-se transformar toda a prostituiçã.J
em clandestina porque, pelo menos, é mais
compatível com a moral. Desse modo aca-
ba-se com a prostituição 'profissional e <lif-
ficulta-se o desenvolvimento desse cancro
social.
E' um· contrasenso a Repartiçã.o Official
de Saude Publica apontar a prostituição
como responsavel pela disseminação da sy··
pIlUis e a policia consentir que ella cada vez
mais se desenvolva e seja livremente ex-
plorada.
E' pouco criterioso apparecer :num jornal
uma propaganda em pról da saude publi-
Ca na qual são aPontados todos os males que
a prostituição acarreta, não só para o indi-
viduo como para a collectividade e Ioga
abaixo um annuncio pomposo de um CA-
BARET em que o seu proprietario se esfor-
ça para attrahir prequentadores, prometten,
menos dall1l10S do que a syphilis que lenta-
mente vae dizimando e .enriquecendo os obi-
tual'ios, <Hsfarçada llnma infinidade de ru-
bricas.
Quando a auctoridade ganHaI'ia descobre,
na visita de investigação, quê o (lo:ntagio se
deu de um doente que se achava em trata-
:mento e qUe não eumpriu o compromisso
{file assumiu, de manter-se em continencia
ou proveniente de um que estava sendo tra-
tado occultamente, {} faz recolher i111media-
tal11ente a,o hospital de isolamento e promove
idade, judicialmente, para
tI eneias da penalidade a
que está sugeito por ter transmittido a sy-
T,hilis a um& outra pess.oa.
A transmissão da syphilis não é como a
da variola, da febre typhoide, etc., que su
póde fazer i nte. Na syphilis
o doente sabe perfeitamente o mal que vae
praticar e muitas vezes não trepida (leante
dene. Q Dl'. Del Campo cita o caso de uma
mulher que lhe confessou a satisracção que
sentia, quando conseguia trallsmittir a sy-
philis e que assim fazia como vingança por
ter sido infectada por um individuo que
sabia estar doente.
Em Buenos Ayres havia uma mulher co-
nhecida por MULHER FATAL que servia-se
dos encantos do seu corpo para attrahir ra-
pazes de 15 a 20 annos com o intuito de lhes
transmittir a syphilis que havia adquirido.
A transmissão da syphilis na quasi tota-
lidade dos casos, é consciente e por conse-
guinte é indispensavel crear o cleHcto lJcnal
àe contaminação inte1'-sexual, com penas se-
veras, para os responsaveis que devem ficar
sugeitos apenas, a um processo summario,
promovido pela propria autoridade sanHa-
ria que tivera seu cargo a prophylaxia do
mal.
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do um.a noite de alegria, entre mulheres e
florês e ao som de uma magnifica .orches-
tra.
Qtlàl das duas pl'dpagandas produziria
mais efIeito: o sizudo conselho do anstel!O
Departamento de Saude Publica, por via de
regl'a visto com maus olhos, ou o tentador
convite do CABARET que promette muita
alegria entre o pel'fume das flores e das
mulheres, exhaltada pelos vapores docham-
pagllee os .divinos acordes de uma orches-
tra bem afinada?
Estou quasi garantindo, de ante mão, que
a Saude Publica ficará desprezada porque a
tentação não deixará o juizo raciocinar.
A autoridade sanitaria que conhece opre-
juizo causado pela prostituiçfw e que está
dispendendo esforços e dinheiro com a cam-
panha· contra a syphilis não póde de for-
me alguma consentir que seja ,feita a pro- .
paganda em favor do mal.
Na perseguição da. prostituição não tenho
em vista a sua extinçfw e sim apenas o in-
tuito de obrigaI-a a se occultar. Desse mo-
cto, é claro que encontrará muito mais dif-
!'iculdade para se manter e deixará de ser
mn mau exemplo patenteado aos olhos de
todos.
A puniçã.o ela. prostituição é contra pro-
ducente pOl'que obrigaria a mulher a nã:J
lH'ocurar recnrso medico quando doente, pelo
temor de se denunciar. Não ha necessida-
ele disso, basta que se impeça as manifes-
tações publicas da prostituição: não COll-
sentindo as casas de tolerancia, as pensões
duvidosas onde se agrupam. mulheres suspei-
tas, os cabarets, os signaes luminosos que
denunciam ou indicam as casas onde a pros-
tituiçfw é praticada, etc., etc. e se persiga
tenazmente os CAFTENS e os demais para-
sitas que vivem da exploração do commer-
l'io da sensualidade.
Além disso, na iJucta contra a prostitui-
ção, é necessario que se promova a rehabi-
lita~;flO das infelizes decahidas e se procu-
re impedir que novos elementos venham en-
g;rop~Hr as fileiras das viciadas.
o trabalho de rehabilitação das infelizes
decahidas é nobilitante. O Dl'. Hilario GU1'-
gel tratando desse:al3~umpto disse "que
em toda essa onda crescente das 'tnuJheres
dissolutas, 11a a miser~acomo factor pri~d­
paI do negocio do proprio corpo. .No roman-
ce de cada uma dellas Be observa a resisteI1-
da heroica que tiveram pará entrar no por-
tão largo que vae dar a estreita viela da de-
vassidãopublíca: umas a historia passional
dos indecifraveis meandros do amor; outras
levadas de mãos dadas pela ignorancia;
todas, enfim, de rastos pela fome."
E' certo que se proporciol1assemos meios
de trabalho e educação em asylos especiaes,.
o numero de mulheres publicas diminuÍ!:Ín,
consideravelmente.
O Dl'. Nogueira de Faria, doPaní, depoi'5
de visitar o hospital· destÍllado ao isolamcn·,
to das prostitutas contaminadas, sugeriu ;),
creação de um ASYLO DE MAGDALENAS
para recolher essas infelizes quo vivem mer-
gulhadas no vicio e ]H'omover a rehabilita-
ção dellas. A 26 de Setembro de 1921 o Dl'.
Nogueira de Faria lançou a. ideia publican-
do no jornal intitulado li"OLHA DO NORTE
um artigo que assim terminava:
Porque as almas philantropicas,os
corações piedosos, a nossa sociedade,
enfim, agradecida, ilfto auxilia não
completa a obra do medieo illustre,
fundador, desse hospital? A regene-
ração daquellas desventuradas pelo
trabalho, cujo habito adquiririam, se-
riu o remate glorioso, o mais be1'1o
remate da grande obra do Dl'. Souza
Araujo, a quem nfto conheço e a quem,
desde esse (lia, voto a mais exponta-
nea e justa das admirações.
o Dl'. Souza Araujo, Chefe elo Serviço de
Prophylaxia da Lepra e das Doenças Vene-
reas, no Estado do Pará, pretendia, logo
que os recursos orçamental'ios IJermitissem,
ampliar n SHa obra, ereapdo. UllIleXO ao 110.5-
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pital de isolamento, secções de trabalho, taes I
como costura, lavanderia, etc., e aulas no-
cturnas destinadas a educar e regenerar as
infelizes decahidas. O valor de tal empre-
heudimento não necessita ser encarecido
porque está ao alcance de qualquer um.
Na perseguição da prostituição deve-se ir
mais adiante e procurar evitar, tanto quan-
to possivel, o aparecimento de novas deca-
hidas. Para isso é necessario que se im-
peÇa o desembarque 'de mulheres extran-
geiras, quando suspeitas, ,como ,faz a policia
norte-americana, ou vigial-as de perto, de-
portando-as si fôr verificado que para cá vie-
rampara exercerem a prostituição, como
aeontece frequentemente.
Para evitar que o numero das prostitutas
nacionaes augmente progressivamente como
se tem constatado, é preciso um combate de-
cisivo as causas determinantes, que variam
de um lIugar para outro.
O Dl'. Souza Araujo, que inegavelmente é
um espirito lucido de organisador, muito
embora eu não esteja em completo acôrdo
com o seu mado de pensar no tocante a pro-
phylaxia da syphilis, publicou um trabalho
onde se encontra habilmente esboçado o
programmada lucta contra as causas deter-
minantes da prostituição. E' impossivel
qualquer tentativa sem a organisação de
umaestatistica perfeita que mostre clara-
mente todos os detalhes do problema e ori-
ente seguramente a campanha encetada.
Na lucta contra a prostituição é necessa-
rio implantar o regi1nen ela pol'icia ele COSt1l-
1nes que fa,ça respeitar os principios de uma
moral sã. Entre os numerosos factores a se-
rem combatidos temos a representação de
scenas escabrosas nos cinemas e nos thea-
tros, a divulgação de factos immoraes e es-
candaJlosos pela imprensa ou em livros de
baixa literatura, os bailes publicos onde o
respeito não é conhecido, etc., etc.
A proposito do cinema não é preciso insis-
tir. Aos poucos as scenas mais immoraes
vão entrando na organisação dos enredos e
a tolerancfa se vae estabelecendo de tal fo1'-
ma que até hoje ainda não se ouviu um só
grito de protesto. Pouquissimos são os ro-
mances que não começam nos beijos arden-
tes e que, após uma pausa, não terminam
com a entrada em scena de mais um perso-
nagem, um pimpolho rosado e robusto, cuja
presenÇa diz claramente o que se passou ás
escuras.. . No palco, as mulheres foram
pouco a pouco :se desnudando e hoje
exhibem aos olhos cubiçosos da assistencia
os mais reconditos encantos do corpo. E'
o nú a1"tistico dizem uns... amanhã será
apenas a artista nua que, independente de
qualquer belleza plastica, afrontará os ve-
lhos dogmas da antiga moral.
A lucta contra aquiHo que se diz ser o
apanagio dos centros grandes e o indicio
dacivilisação moderna vem sendo feita,
muito embora, sem o minimo resultado. Essa
educação livre que hoje se dá a mulher sem,
entretanto, preparal-a para poder se desven-
cilhar dos perigos que a cercam, é de funes-
tas consequencias sobretudo quando falta um
certo grau de instrucção, como acontece nas
classes menos elevadas das sociedades.
Em 1921 foi publicado na REVISTA DO
BRAZIL, sob o pseudonymo - M. Nordau
- um artigo intitulado CAÇADORAS DE
MARIDOS, no qual o seu autor em lingua-·
gem virulenta procurou demonstrar a liber-
dade excessiva que tem ultimamente tem
sido dada a mulher. A titulo de curiosidade
aqui transcrevo o referido artigo:
CAÇADORAS DE MARIDO: - O
que se vê nos bailes são jovens quasi
nnes até a cintura, que mostram as
pernas até os joelhos ou mais ainda,
que tocam com a sua pel1e a do com-
panheiro e que se agitam em movi-
mentos energicos mais ou menos ry-
thmicos, tomando attitudes provoca-
tivas e adoptando posturas de langui-
dez exitante e de ataque audaz; pu-
lando, brincando e mantendo assim
constantemente despertada a attenção
do homem e os seus nervos tensos.
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Evidentemente, por isso, conseguem
inspirar a um companheiro de baile
desejos violentos. E' preciso ter sido
abandonado pela natureza para res'is-
til' a seducção de um corpo joven, des-
nudado, perfumado. que se agita em
contorções sugestivas... Mas o matri-
monio não é um acto reflexo, não é
uma resposta immediata a uma exci-
tação; é um acto social de grande al-
cance que se determina por outras
considerações, que não apenas os ape-
ti tes carnaes.
Certamente não convem que o amor
falte na aliança de dois jovens que
projectam associar as suas vidas, mas
ao amor se juntam elementos que são
subnistrados, não pelo instíncto, mas
sim pela razão e esta não se rende
tão facilmente aos processos empre-
gados agora pelas jovens que buscam
maridos.
o que o esposo quer não é uma ba-
chante nua; é um ser modeso, decente,
contido; é uma joven bem educada,
reservada, com cultura, que pense, que
tenha espirito aberto aos interesses
superiores, que seja laboriosa, seria,
capaz de tomar obrigações e que ins-
pire confiença. Nem a toilette, nem
o tango, nem o fox-trot garantem essas
qualidades.
Teriam mais exito matrimonial as
jovens, si baixassem mais as saias e
subissem mais os decotes, dansassem
menos o tango e meneassem menos os
quadris. Animariam menos os seus
companheiros de saraus, mas attrahi-
riam e reteriam mais os homens re"
commendaveis.
A proposito das danças hoje em voga cabe
aqui transcrever partes de um SUELTO
publicado pelo CORREIO DO POVO, desta
Capital:
NÃO GOSTA DE BAILE O CHEFE
DE POLICIA DE PADUA
rranto assim que prohibiu as dan-
ças publicas e particulares. sob pre-
texto de zelar pela moralidade, hygie-
ne e economia publicas.
Essa autoridade 'policial, tão ciosa
da moralidade, persuadida talvez, de
que el'la possaperigar, sob a influen-
cia dos bailes, está precisando conhe-
cer o nosso paiz ...
Zelador austero da indefectivel de-
fesa dos costumes, modificaria, certa-
mente, a sua ogeriza pela dança se
viesse ao Brazil ver o autentico MA-
XIXE.
E' certo que o brilho dessa gloria
nacional está sendo algo empanado
pelo successo do "CHARLESTON", -
dança um pouco mais licenciosa do qu.:~
o maxixe -- e, por isso mesmo, fa-
zendo escola e creando adeptos ...
o que são hoje muitos bailes não precisa
insistir porque todos sabem perfeitamente. O
antigo respeito e o severo recato de outró-
ra, ha muito que não existem e 'quem delles
ainda se lembrar é coberto de ridiculo par-
I que não acompanha aquillo que hoje cha-
mam de "CIVILISAÇÃO MODERNA".
A licenciosidade foi além e a policia ame-
ricana foi obrigada a intervir, em uma das
praias de luxo dos Estados Unidos, regula-
ment:=mdo o vestnariodas banhistas, que
havia attingido a tal escasse.:::: que se torna-
va incompatível com os principias da des-
cencia.
ESEa grita contra a quéda rapida dos ve-
lhos e austeros costumes dos nossos ante-
passados, se nota em toda a parte. Ha pou-
co lia-se em um jornal um telegramma
transmittido de Genova. em que dizia que
"os perfeitos da riviere italiana prohibiram
termil1i1utemente as danças nas praia,s, em
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trajos de banho, como attelltatorias á mora-
lidade publica."
Facil seria a enúmeração de outros factos
dessa natureza, porém é desnecessario por
demais conhecidos. Na França, na Allema-
nha, na Austria e em outros paizes já exis-
tem cujo principal objectivo é a
lncta, contra a depravação o el1as t01n conse-
guido'a creação de BUREAUX DE COSTU-
M:EJS, nos Departamentos policiaes, para a
punição dos infractOI'os.
E' claro que na alta sociedade, certa 1e··
viandaâe muitas vezes não traz graves C011-
sequencias, porque a instrucção dá a mulher
muito maior alcance e desse modo lhe é
mais facil a defesa. Além disso a andada
do individuo é refreada pelo temor das con-
sequencias que lhe poc1erüo advir de um
acto irreflectido.
o mesmo não aeontece nas classes menos
elevadas, oneIe a mulher é menos perspicaz,
porque o seu intelecto é menos culto, e onde
o audacioso conta com meios para escapar
á responsabilidade.
O que fazer com os D. JO"tos que em ge-
ral abrem a porta da prostituição as suas
victimas? Dilatar o praso de prescripçãa
elos crimes de defloramento e estupro para
um anno; modificar as leis penaes e pro-
cessuaes de modo a garantir melhor a appli-
cação da pena, tornando mais rapida e efre-
ctiva a punição; acabar eom os motivos que
dão margem as chicanas forenses que, em
geral, acabam atirando o processo na pre-
seripção do crime; favorecer, em fim, por
todos os meios, a protecção a mulher contra
o homem que a seduziu.
Só assim se eonsegUlra alguma causa.
ID', pois, da reunião de todos esses ele-
mentos e de uma campanha tenaz e pr'ololl--
gada indefinidamente, sempre com () mes-
mo el1thusiasmo e ardor, que se conseguirá
alguma causa.
Devemos ter na, imaginação que a Inda
contra a syphiJis não é obra de uma gera-
ção. Seremos os pioneiros desta meritoria
cruzada, cujos fructos serão colhidos pelos
nossos descendentes.
Pínalmente, em resumo, a campanha pro-
phylaetica eontra a syphilis nào, pôde dei-
xar de abranger os seguintes poutos:
1.0 }I)xame pré-nupcial.
2:) Lucta contra a prostituição, sem
a preocupação da extlnção,mas com
o intuito de resti'ii1gil-a, tanto quan-
to possivel, acabando, sobretudo, com
a prostituição ~ profissão. Para isso
é necessario:
a) DiHieultar a entrada de prosti-
tutas extrangeiras, fiscalhsando
as mulheres suspeit.as que apor-
tarem e perseguindo o eaftell e
o proxelleta;
b) Difficultar a formação de novas
prostitutas, fazendo uma severa
polida de costumes, sensurando
rigorosamente as fitas cinemato-
graphicas, os theatros, as uoticias
dos jornaes referentes aos cha-
mados dramas de amor, etc., es-
tabelecendo leis rigorosas com pe-
nalidades severas e de facil appli-
cação, para a proteção da mulher
contra os D. Juan;
(:) Promover a reabilitação das pro-
stitutas existentes, creando para
isso, escolas reformatorias onde
possam receber educação moral,
instrueção e profissão honesta, da
qual tirarào os preventos para
a subsistencia.
:::'0 Crear ° deJieto da contaminação
com penalidades severas e e de faeil
applicação.
4.° - J;Jstabelecer a notificação C0111-
pulsoria dos casos de syphilis em
periodo contagiallte, com obrigatorie-
dadü de isolamento e tratamento.
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5.(; - Crear, por toda a parte, dispen-
sarios gratuitos para o tratamento
da syphilis, com funccionamento diur-
no e noctul'no e laboratorios para
diagnostico.
6.° - Perseguir tenazmente os charla-
tàes, diplomados ou não, que explo-
ram, fingindo tratar a syphilis; im-
pedir a propaganda de drogas cujas
propriedades curativas não sejam
scientificamente reconhecidas é fazer
depender de receita medi(~a, c venda
dos pl'oductos ou medicamentos para
a <;ura da syphilis
7.° - Desenvolver uma propaganda in-
tensissima, por todos os meios, para
formal' a cOllscienda sanHada do
lJOVO, no tocante aos perigos da syphi·
lis .e os meios de contagio.
Sem isso nada se conseguirá, continuan-
do a syphilis a fazer as suas devastaçõet;
e, cada vez mais, a anniquilal' as nossas
enerS'ias e a encurtar a medida da nossa
vida.
